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de saudação, de congratulação e agradecimen­
to o dia 27 de Setembro, data da passagem do 5.°
aniversário da posse do Prof. Dr. Marcello Caetano
como Presidente do Conselho de Ministros.

São cinco anos de trabalho incansável, de doa­

ção total ao serviço do País.
Neste espaço de tempo foi possível ao Gover­

no, sob a chefia do eminente estadista, continuar,
no ritmo exigido pela época que vivemos, a Obra
de engrandecimento de Portugal e a defesa iutran­

sigeute da integridade do território nacional.

Ao longo de uma actuação objectiva, serena e

inteliger. te, o Chefe do Governo conseguiu vencer

as dificuldades de rim País em plena fase de desen­
volvimento e que ao mesmo tempo tem de enfren­
tar os problemas criados à volta da lula que se trava
do solo sagrado das terras portuguesas do Ultramar.
Sem hesitações nem tibiezas,

Marcello Caetano revelou-se o

governante autêntico, ora co­

municando com o Povo ora

prestigiando o bom nome do
Pais nos encontros com esta­
distas de outros países.

O alargamento duma política
social capaz de garantir pro­
tecção eficaz ao trabalhador,
no lar e na sua vida profissio­
nai, a grande batalha da edu­
cação, em que a reforma do
ensino e a criação de novas

escolas a todos os níveis ocu­

pam Ingar preponderante, o

Incremento extraordinário . no

nivel de vida do povo portu-
.(Oonfinua na I.- p4gina)

o �PADRE CRUZ

I No 25.0 Aniversório
da sua Morte

Paslou um quarto de século
sobre a morte dessa fígu­

ra prestigiosa da Igreja, que
foi o Padre Cruz, alma genero­
sa, a quem o povo mesmo em

vida já lhe chamava santo, por­
que viera ao mundo cumprir a
milldo de Cristo, pregar a Ca­
ridade.
.No passado dia 1 de Outu­

bro, na igreja de sao'Roque,
em Lisboa, foi recordado pelo

.

Cardeal, Patriarca de Lisboa,
Senhor D. António Ribeiro:
«Toda a sua pessoa era es­

plendor de altas virtudes cris­
tãs e sacerdotaís. Apresse Deus
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na defesa
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A Banda da Armada
e a c e r r a li série
« Concertos / 7"5) do
HOTI:L Dj¡ B�LFiI�

Realiza-se no prõxlmo dia 11 de
Outubro, pelas 22 horas, o último

dos Concertos que o Hotel da Balata
promoveu no corrente ano, com o pa­
trocínío da Comissão Regional de
Turismo do Algarve.
Pol convidada para encerrar esta

série de cConcertos/75., a Banda da
Armada, Que se apresentará sob a Di­

.

recção do seu Maestro Titular, Capi­
tão de Fragata Marcos Romão dos
Reis.
A Banda, que nos ültlmcs anos tem

vindo a desenvolver uma intensa acti­
vidade e que soube alcançar um luqar
cimeiro no panorama musical portu-

, Sluês, interpretará: .Carmina Burana»
de Carl Orff, redução e adaptação
para banda da Cantata Cénica; «Los
Bandidos» de Dennis Farnon; clnvo­
cação e Dança Ritual» de Philip Gor­
don; «Duas canções populares Ingle­
sas» de Vaughan Williams; «Dois
Quadros evocativos de regiões france­
sass de Darius Mllhaud; «Suite Por­
tuguesa n.O 1" de Ruy Coelho e a

marcha c Para um desfile militar» do
próprio Marcos Romão dos Reis.
Os bilhetes de acesso podem ssr

solicitados ao Departamento de Rela­
ções Públicas do Hotel da Balaía ou
em qualquer dos Postos de Informa­
ção da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve, a partir do dia 6 de
Outubro.
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Ulli amor que já foi meu,
Embora grande e profundo,
Desde a hora em que morreu

I' alma do outro lIIundo.

V. P.

VISITA PROMOCIONAl
AO ALGARVE

Milhares de psssoas
aclamaram o Prest­
dente do' Conselho
durante o festival

desportivo da· fl. N.
A. T. comemorativo
do 40.0 aniversário,
do Estatuto do Tre-

�
balho Nacional, no

•
Estádio Salazar
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A brlrem as aulas e as

ruas da éidade, até aqui
enxameadas de turistas com
as suas mais exóticas indu­
mentárias e o seu sotaque
esquisito, deram lugar aos

grupos de crianças alegres,
corn os seus bibes brancos,
que fazem lembrar bandos
cie pombas mansas em bus­
ca dos pombais.
E' a vida escolar que re­

começa depois de umas fé­
rias retemperadoras de ner­

vos e energias, para prepa­
rar os nossos jovens para
o dia de amanhã.
Para alguns 'é a continui­

dade de um movimento já
(CONTlMUA NA 2.& PÁGINA)

Chegam hoje ao Algarve os pre-
miados no sorteio efectuado em

Copenhague, aquando da abertura
oficial do Centro de Portugal naquela
cidade, em que esteve presente o Dr.
Pearce dé Azevedo, Presidente da
Comissão Regional de Turismo do
AISlante.
Trata-se do Director da Delegação

da Sabena, em Copenhague, sr. Tor­
ben Hartvlg, que vlaja acompanhado
de sua mulher 8r.a D. Aase Hart'lig,
incluida também no prémio em ques­
tão.
No aeroporto serão aszuardados por

um funcionário da Comissão Regional
de Turismo do Algarve, organismo
Que obsequiará o referido casal com
lembranças reqionaís, além de pas­
seios pela província, procurando mos­

trar aos felizes contemplados algum!
dos miliares complexos turístícos al­
garvios.
Esta visita reveste-se, sem dúvida,

de alto interesse promocional, aten­
dendo ao continuado incremento da
progressíva corrente turíatica nórdica
que demanda a nossa provincia.

N
ESTA hora de loucas velo­
cidades em que os ho­
mens se lançam selvàti­
carnente em corridas ver­

tigínosas, ultrapassagens peri­
gosas e descontroladas, sem o

(PO r JAmântlo, do Livramento

menor grau de preparação su­

ficiente de saber dominar em

horas críticas o motor que estã
à sua guarda.
As estradas do nosso País,

algumas delas estão fortemente
manchadas de sangue com per-

Ãcção Nacional Popular
I o sr, dr, Manuel Pereira Rodrigues
Clarinha, presidente da Comissão
Distrital da Acção Nacional Popular
de Faro, conferiu posse no Salão No­
bre da Câmara Municipal de Aljezur,
à nova Comlssão Concelhia da Acção
Nacional Popular do Concelho de Al­
jezur, que ficou assim constituida:
dr. José Maria Carrilho Madeira,
presidente; Frederico Furtado Jú­
nior, vice-presldente ; Lourívaldo Ba­
tista Correia, D. Flávia Ralheta Pin­
guinha, D. Maria Rocha de Oliveira,
Manuel Maria Canelas, Ernesto Guer­
reiro da Silva, Francisco Santos No­
bre e Francisco Bravo Duarte, vogais.

das de vidas de muitos ino­
centes, reinando a falta de me­

ticulosa preparação, de ponde­
ração, de civismo e de uma
péssima indiscipline desses lou-

(Continua fV'II �_. piginl!l)

Abertura
das Aulas

�empre pretendemos colaborar num jornal
� sério que com dignidade defendesse ou

procurasse defender 08 interesses de todos os

algarvios.

•

Nao alimentamos azedumes nem nunca

procurámos pôr-nos nos. bicos dos pés para que
nos vissem, nem ISSO 101 alguma vez necessário.

Nunca cotaboramos em jornais de parti­
dos, embora militando nas ideias conservado-

Contínua na 2.8 página
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JURAMENTO

DE BAMDEIRA
I

Realizaram-se no passado dis 25
de Setembro, as certmõnias do

'Juramento de Bandeira do 1 e Ciclo
C.S.M. 5,0 Turno/7ó, e comemoração
do Dia da Unidade,
Presidiu à cerimónia, o sr, Coman­

dante do Comando Territorial do Al­
garve, Brigadeiro Eurico dos Praze­
res. Estiveram também presentes os
senhores Governador Civil, Presiden-'
te da Câmara de Tavira, Antigos Di­
rectores e Oficiais do Centro e o Co­
ronel António Mendel Baptista, DI­
rector do Centro.
Durante a cerimónia foi feita uma

alocução 80 acto, pelo sr, Asp. Oñc,
Mil. Veloso Portela.
Foram condecorados os 8n.: cap.

de Inf. José Rui Borges da Costa -
Assiduidade Militar 5.' Classe; Ten.
S. 0, Ex. José Contreíras Vasques �

Assiduidade no Ultramar; Sargo Ajud.
Geraldino Leocádlo Anlca -Assidui­
dade no Ultramar; 1.0 Sargo Gilberto
Nunes da Silva - Medalha de Ouro
por Serviços Distintos.
Foram também distribuidos prémios

aos instruendos melhores classiñca­
dos do 1.0 ciclo do C.S.M.: 1.0-1524
Jor�e M. G. Costa; 2.0 - 1')26 Jorge
M. X. 1\. Freitas; 5.0 - 1M2 Carlos
A. O, Melo.

Relatório
das Âctividades

do Ministério

do Ultramar
no ano de 1972

LENDO as 4'27 páginas dó grossrssl­
mo volume onde se encontram re­

feridas as actividades dos Portugue­
ses nas suas províncias ultramarinas,
aente-se a certeza consoladora de
que a tarefa começada pelo Infante
de Sagres continua e se amplia nos

tempos actuais. O que se tem feito
de gigantesca e meticulosamente, añ­
gura-se de tal maneira assombroso
que não fora a certeza" da verdade
tndubltável, mais pareceria o sonho
'fantéstico de algum megalómano.

E', contudo, a mais real das reali­
dades. O pequeno Condado Portuca­
lense trazia na mão uma semente
donde, pela devoção à Pátria e amor
ao trabalho, nasceria à boa paz, um

império mais extenso do que aqueles
- que os antigos generais, derramando'

. ·sangue, ganhavam à ponta da espada.
O Relatório mostra que as activida­

des ultramartnas são organizadas por
uma série de organismos de especia­
lidades diferentes, concorrendo todos,
.harmõnicamente, para o mesmo fim:
a promoção dos recursos naturais e
o bem-estar das populações.

(Continua na 2.. pAgina)
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APONTAMENTOS
� por DON CARLOS!!!!!!!!

Pols, pois! Os nOS809 aponta­
mentos de Sábado passado

foram breves (imagine, caro

leitor, que houve mesmo quem
nos dissesse que «faltava qual­
quer coisa», isto é, eram «insu­
ficientes» I) mas às vezes tem
de ser mesmo assim ou, melhor,
assim mesmo ••. Aliás, há oca­

siões em que faltam temas, as­
suntos que merecem ser regis­
tados, «apontados» .•• inventar
é flue não, claro l Qualquer jor­
nalista sabe que é mesmo as­

sim ou, melhor, assim mesmo!

If.' '*

Escreve.se, escreve-se, entre­vista ali, perguntas e res­

postas. .• até se tiram fofos
com grande perigo para o físi­
co! Mas... pega-se no jornal
(da capital de Portugal, por
exemplo) e... nicles niclero­
rum, amicus menlo¡ ! Isto é, aca­
ba-se por não se utilizar o pro-

fOOtiitiN/4 M $.- �g_it&al
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Relatório das Âctividades do Ministério
do Ultramar no ano de 1972

Mais uma vez CONVERSA DA SEMANA I

()IVil�açvesfalto� a Luz •••
,

no Concelho de Tavira Cl88 antropolõglcas, zoológicas (in­
cluindo a biologia aquática), fitoI6¡1-
cal, tecnológicas, geológicaR, paleen­
tolõglcas, etc., não havendo ramo de
interesse clêntifico que se não tenha
promovido.

.

O gráfico das produções mineiras
e culturas tropícats mostra asstnelã­
vel crescimento e' o 011mero de müha­
res de kilómetros de terrenos trata­
dos, do mesmo modo avança. Assim,
nacionais e estrangeiros têm beneíí­
ciado da obra do Ultramar nos for­
necímentos feitos que representam
milhares e milhares de escudos.
Por toda a parte a terra acusa pros­

peridade. As forças armadas, Inces­
santemente vigiam os distúrbios que
os estranhos, aqui e ali, procuram
intentar para, conforme desejam, ema
pectlhar a nossa acção pacfflca, chela
de bo.a vontade e alicerçada no direi­
to qué o diploma da- História e dos
séculos nos outorgam, aliado ao de­
sele dos naturais que estimam e se

orgulham do titulo de Portugueaes.
eNas coisas da -Índia» como diziam

08 Vlce-Reís de antanho, o Ministério
do Ultramar tem procurado salva­
guardar os direitos históricos, as re­

ltquías e gentes. que por lá param,
assim como a'educação e Instrução.
Uma exposição recente, visitada por
mil pessoas mostra que o amor de
Portugal à Índia e da {ndla a Portugal
continua tncandescente, sob a tirania
dOi estranhos.'

(Oontimt�lto da 1.· págJna) Conttnuaçi. cla 1.1 página

ras, nem sequer 1109 de grupos, para nao entrarmos sem qtu­
rer em falta. Ha quem chame antiquada a esta maneira de
ver, mas sempre preferimos que nos conviâem a fazermo-nos
convidados ...

Atlo pertencemos sequer a essa nova pteiade de ilustres
jornalistas, com retratos no alto das colunas para que n40
esqueçam a sua primorosa prosa ou para que não passem
por desconhecidos em qualquer bairro algarvio. _

Nao colaboramos na troca do elogio mútuo que ultima­
mente tem conquistado a simpatia de certos papalvos, nem
andamos em tertúlias «/iterdrio-estoinacais», que proliferam
velos restaurantes turisticos instalados à beira das estradas
e caminhos.

.

.

.

A nossa missão é diferente, elogiar o que, é [asto e sem ..
bajulaçao, critioar sem ofenâer ou, pelos menos, aem pre�:�
tender ofender, para não termos que ouvir esse «stoean» que
se repete ti toda a hora - «Vozes de burro não che¡,am ao

Cea I » - e, por ISSO, nem sequer nos quedamos à porta da
sucrlstia, nem nos persignamos espectacularmente com agua
benta à entrada dos templos, como talvez por defeituosa
educação, também não somos capazes de beliar todas as
mãos de mulheres que se nos estendem ... Outras eras, ou-
tros costumes / '

E quantus e quantas vezes, embora cheios de razão ê
dignidade, somos forçados a engolir em seco. . .

.

.

Mas enfim, porque a ignorãncia é atrevida, hd quem sé
vtsta com a pele de teão embora seja burro de nascença •••

%6 Ninguém

São estes organísmoæ Gabinetes
dos Ne�6c108 Polítlcos, de Planea­
mento e Integração Económica, de

.

Plano do Zambeze; Secretaría Geral;
Direcções Gerais de: Adm. Civil, Fa­
zenda, Economia, Educação, Justiça,
Saúde, Aeronáutica, Ob. Pdb. e Co­
munlcações, do Ensino Sup. de Belas
Artes; Inspecções de Alfândega e

Min_as; Administração Ultramarína ;
Junta de Investlgação ; Comiso do Go­
verno p.a os Assuntos do Estado da
India e. Obra Social do Miniat'rfo do
Ultramar. -

A propósito do Plano do Zambeze,
são palavras de SUva Cunha : ..Tarefa
gigantesca que ocupará esta geração
e as que Be lhe seguirem. para o .en­

grandecimento deMoçambiq ue •.. ». O
total das torres é de 4 000 e no fim

,
de 1971 já estavam construídas 886.
Entretanto, 8 a par da grande obra,
vão-se estudando e aproveitando re­

cursos mineiros. agrfcolas, defenden­
do a Natureza e melhorando o nível
de vida da população.
Estão em franco progresso as ciên-

r..Iâ sexta-feira, dia 28 de
" Setembro, cerca dae 22
hores.apés ter feito as acos­

tumadas fosquinhas, 11 luz
desapareceu do concelho de
Tavira só tendo regressado;
segundo 00$ ínformaram,
ao alvorecer.
Mais uma noite de escu­

ridão, mais uma noite de

prejuizo para a indústria da
panificação e para o pübli­
co que no dia seguinte não
teve do pão que desejava.
Felizmente desta vez não
se registaram óbitos por
electrocução mas, tudo con­

tinua a estar mal e o Inver­
no está a bater-nos à porta.
E quem indemniza estes

prejuízos?
Admitimos, como é natu­

ral, a avaria de uma máqui­
na, o desarranjo imprevisto
de qualquer peça mas, fal­
tar a energia por sistema
em virtude de deficiências
de material.provenientes do
uso de cabos que não se

substituam, etc., isso é que
não está certo.
A entidade que superin­

tende nestes problemas de­
veria tomar as necessárias
providências para que isto
não se repita tão amiudá-
damente.

.

,

Aqui registamos mais uma
vez o apelo desta região sa­

crificada, que pede a substi­
tuição do material velho
para evitar que no Inverno,
quando as ventanias e as

chuvas se fizerem sentir,
não tenhamos- de registar
casos mais graves.

Pequenos Apont�mentos
(Oontmua¢o era .... 2'.dgjna)

vir para que ela asetstlsse â sua festa.
Há tima nota de ternura de Intenso
amor filial neste Slesto do conbecido
homem do desporto. Quando tantos
se alçaprernam a situações de desafo­
go à custa dos sacrificios ínenarrã­
veis de seus pais e depois se esque­
cem deles ou os desconhecem, o hu­
milde negro das senzalas ou musse­

ques ergueu alto o seu amor e res­

peito pela velhinha que nunca esque­
ceu.
São agora mais vibrantes 8S nossas

palmas de consagração.

E t d A nossa neta mais rniü­
S U OS da, que tem cinco anos,

remexida como uma bt­
chaninha acesa e lançada

para a rua na nolte de S. João, ma­
trículou-se num cotéqto de carácter
particular, que o oficial para o infan­
til está ainda em embrião. se assim se

pode chamar ao que não dá mostras
de presença. Em casa tem o quadro
preto para as suas garatulas e uma

pasta com um hipotético livro e mais
adjacências que a acompanharão ao

colégio. Do que duvidamos multo é
Que a sua professora possua paciên­
cia para a suportar por mais evangé­
lica que ela seja e por mais Integro
que seja o culto pela sua missão. E'
este entre outros um calo que sempre
encontra quem a esta profissão se de­
dica. Coisas que passam despercebi.
das aos que estão de fora e que não
8S vêm ou não as querem Ver. Os que
se lhe sezuem em Idade ascensíonal
estilo fora e a esses escrevemos
umas cartas a nosso leito e com que
eles mullo se recre am. Mas desta
feita também lhes escrevemos com

. um pouco de seríedade, incitando-os
ao estudo porque «um homem ISlno­
rante, acentuávamos, é como um bur­
ro albardado para cima de quem to­
dos atiram a carga». E' possível que
não hajam compreendido o conceito
da expressão e entenãeasem que o

burro, mesmo sem albarda, é quem a
escreveu, Os outros quatro, meninas
e rapazes, vão marinhando sem Slran­
des atropelos na subida, que isto de
estudar é moda que já está fora de
uso e, por isso mesmo, já não é moda,
é, quanto muito, um arremedo de ca­

bulice. Os exames que costumavam
ser actos de seriedade a que se pren­
diam muita severidade e rectidão,
deixando suspensos durante a sua

execução os alunos e os responsáveis
por ela, são hoje operações a forceps
em que o nascituro nem aos bocados
que se tenta depois remendar e for­
mar com eles um todo. O pior é que
as costuras sempre se hão-de perce­
ber e mostrar ti fragilidade Imaturi­
dade da obra. Isto são considerações
de um velho que trilhou esse caminho
que foi curto mss que também foi ás­
pero e que Imagina que as suas filo­
sofias arrancam dos Interessados ai­
Jluma coisa mais que uma garSlalha­
da. Um lIvro é, para a maioria deles,
a cruz que se lenntava para banir os
hereges. Contra ela arremetiam sem­

pre, depois de traçar um eagar de
Ironia.
Que ao começar o novo ano lectivo

enveredem todos çelo caminho dos
estudos sérios, que nós vamos Ver no

que dá a traquinice da nossa neta
mais nov••

t\bertul·a

das t\ulas
.Se ngu e no Asfalto

(OontinuagcJo CIca 1.· pdg'.) oferecem um' espectáculo de
um formigueiro humano de

> toda a espécie de veículos mo­

torizados, verdadeiro pande­
-mónio onde o perigo espreita
permanentemente um simples
descuido dum impaciente ou

incompetente que avança de
olhos vendados a caminho da
Morgue l •••
A embriaguez, as velocída ..

des relâmpagos, as ultrapassa­
gens ao acaso, os motores com

deficiências mecânicas, a falta
de preparação de condução .e
de reflexão nas .horas criticas
são as fundamentals causas de
tantos morticínios,
As agencias funerárias e as

of/einas de bate-chapas s40
actua/mente as mats procura­
das neste infeliz negócio da
Morte I...
Na hora presente é esta a rea­

lidade do negro panorama que
fatidicamente desfrutámos I •••
E' preciso impôr rigorosa­

mente àqueles "- e tantos slio­
o cumprimento das regras. de
perfeita condução, respeitando
todos os sinais e obstáculos
que se deparam no seu trajec­
to, a fim de evitar mais. sangue
no asfalto.
E' este o problema número

um que atormenta os pruden­
tes automobilistas e utentes

que atravessam o Pais de lés
a lés, uns como turistas, outros
para transacções comerciais e

outros em serviços particula­
res, que se vêem mUltas vezes

vitimados por esses assassinos
do volante.
Poderd perl!llntar-se, nesta

altura assaz critica quem nos
acode?
Só com medidas drásticas· se

conseguirá obstar este dilúvio
de mortandades I .

Ãmancio do LIDram,,.lo
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cos volantes. que sem dó trans­
formam a vida humana num

completo Cemitério L ..
Desde o principia do ano

já pereceram de acidentes mais
de um milhar, em que o luto
e a miséria se entrelaçam em

muitos lares em ondas de dôr
e de copiosas lágrimas I.••.
Este negro espectro que quo­

todianamente continua a avan­

çar progressivamente por cul­
pá e incompetência dos homens
que na sua desmedida loncura
não olham criminosamente às

consequências funestas.
Aos domingos as estradas

(Contlnuaç40 da I,a página)

encetado e para outros Il

estreia de-um caminho ou

a-inauguração de um siste­
ma de vida diferente.
O Outubro surgiu, com

os seus ares outonais e elei­
torais, e a temperatura bai­
xou consideravelmente sen­

tido-se o natural arrefeci­
mento nocturno,

A.s feiras prosseguem no

seu ritmo sempre igual e as

portas das aulas abriram-se
de par em :par, com as tra­
dicionais apresentações de

!D�i� um anoIectivo que se

lOlela.

Nota-se uma nítida mu­

dança de ambiente, é dife­
rente o movimento às horas
matinais e do almoço, o ru­
mo da vida entrou nos ei­
xos normais do trabalho e

nessa azáfama, buscam-se
novos horizontes.
Nas livrarias. compram­

-se livros 'e sebentas, pre­
enchem-se os horários, e

tudo se prepara para a no­

va semente!ra escolar cujos
frutos se Virão a colher lá
para o S. João.
E' a mutação da fisiono­

mia das pessoas e das coi­
sas, é por assim dizer o

pról?go de uma peça cujos
ensaios começam para ser

representadà no grande pal­
co da vidà.
Soaram os primeiros to­

ques da sineta neste dealbar
de um novo -ano lectivo.

Para Edificar
e Realizar
(OontinuaçcJo del 1.s . p4glfta)

guês, são outros tantos aspec­
tos positivos a acrescentar il

inteligente e dinâmica acção do
Governo de Marcello Caetano.
Em cinco anos foi possível

pôr em marcha g-randiosos em­

preendimentos, Iguais aos maio­
res lá de fora, como a rede de
autoestradas, a renovação da
via férrea, o complexo de Si­
nes, os estaleiros de Setúbal, a
barragem de Cabora Bassa, em
Moçambique, o aproveitamen­
to do Cunene, a exploração do
ferro de Cassinga, a regulari­
zação do Vale do Zambeze,
entre tantos outros que pode­
ríamos rememorar.

Com a aproximação do IV
Plano de Fomento novas reali­
dades darão continuidade a tão

gigantesca Obra, como autên-'
tica demonstração do esforço
viril de edificar e de realizar.

N.R.
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, (OonttnuaçcJo del 1.- fJdg'.)

a hora em que a suprema auto­
ridade da Igreja aponha o selo
da autenticidade e o caracter
indelevel do magistério solene
ao que o instituto eclesial do
povo insistentemente reclama>.
Foram, em síntese, estas as

palavras 'lue ilustraram a ho­
milia do Cardeal Patriarca, em
homenagem ao Padre Santo.
Pouco tempo antes de mor­

rer o Padre Cruz estivera em

Tavira, onde conversara com

algumas pessoas que acorre­

ram a escutar as suas boas pa­
lavras e receber a sua benção.
Parece-nos que estamos a ver

aquela simpática figura de Te­

lhinho, que a pouco e pouco se

ia apagando, de voz snmida e

trémula, que veladamente poi­
sava aquele olhar cansado e

vago, iluminado por uma rés­
tea de luz divina, cujo espirito
nos. fazia crer que pairava por
regIões etéreas.
Volvidos que são 25 ano� so·

bre a data do seu passamento
recordamos que o Padre Cruz
Coi uma figura que Pórtugal
inteiro conheceu dados os seus

excepcionais dotes de genero­
sidade e se há crença na virtu­
de, Tavira também foi por ele
abençoada.

._ .._.. _._ .._ ........_.

Ego
NECROLOGIA

Emp'regadoD. Gerfrud,s do (armo

Faleceu em Lisboa, a sr.' D. Ger­
trude. do Carma, de 87 an08, natural
de Tulra.

D. (ü'arlDIi Mm' Medeiral

Precisa-sé. Mecânico de mo-

torizadas. .,

Tratar com Joaquim FeUcio
dos Santos Viegas, Rua Jacques
Pessoa, 6 � Te-Ief. 22388 _
TAVIRA.

Livros

-� Autor<zsFaleceu em Lisboa, a sr.' D. Cata­
rina Neves Medeiros, de 85 anos, viu­
va, natural de Cachopo.
'As fammas enlutadas endereçamo.

sentidas condolênciss. . Inquérito • Inform.,ao
O fundo do Problema da 1.'lIr.a,lo
por Menuel Vuqulz Montllb'"
Edltlldo por Iniciativa. Edito-

rial. - Lisboa - e traduzido por
Màrlo Ventura, e.te livro vem tra­
zer a todo. quanto. 8e lnterellam
por problema. de comunicação,
Dum comunicado de todo o mun­
do para todo '0 mundo.
A cInformaçAo. na8ceu para ln­

tere88e. comercial8 da burguesia
e vive actualmente para o caplta­
Uamo e a polidca. Vive pela Im­
pren8a e pel08 meios audlo.vl­
sual8.

T�INDADE E I.:lMA

HOTEL RESIDENCIAllrlll1 HIIIII�II
SOCIIDADI TURfsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇOES
Telefone 846574

IHUIEl VA\S(() V/l tJAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
l.- £lASSf • A - 2c)c) f:lVAI2T()S

RBSTAURAN1B - BOITB - BAR - PISCINA

Telef.321·522-I5211 VILA REAL DB SANTO ANTÓNIO
I,

Rua Badlo Sabrosa, 204
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duto ou «fruto» de tanto traba­

l�Q, tempo, corridas para aqui
e 'córridae para ali, telefonemas
e telegramas, sorrisos de uns e

ameaças de outros ••• (foh! ba-
b, baby1»'

,

iE' que acabá-ae' por se che­
gar à conclusão de que «nlo

va,le ',â pena 1» (Lindo tf�ulo pa­
ra uma canção, mas Já OIÇO

alguém a .dizer-que «essa c�n"
ção, já existe, desde há muito,
miiito tempo I) E parece que é
mesmo assim ou, melhor, as­
sim mesmo 1
E porquê é que não evale a

pe'na? A propósito, «pena»
pôde significar muita coisa,
-não é áasím? Como, por exem ..

_
.

pI9��.caneta. QU «esferográfica»;
.

«càetígo» ou «sentença»; edó.
ou ccompaixão.; ou mesmo

«pena. como a do pato au do

gal,?, claro. A _.

SIm, e porque é que «nao
vale a pena ?) Simples a per ..

gun�, o.u, p�10 menos parece"
à, primeira 'vista, A resposta. é
qiieé 'complicada. Mas um dia,
quando houver mais tempo,
dinheiro" ,0PQrtunidad�, dare­
mos essa resposta. � uma

prOlhessa 1 Será um livro com

muitas" histórias, imensas his..

tõrias, - histórias para rir,
histórias para chorar... �as,
entretanto, vamo-nos referir a

alguns assuntos que, pelo me­

n08 por ora, «valem a pena t»

.. .-

Ora� esta semana acontece que
'. nos ocorre falar de muita
, coisa que evaie a pena»... d.e
livros escolares .•. de despedI-
mento de pessoal de hotéis ••.
-dêsss caso do vitivinicultor
versus Adega da Cooperativa
deTavira •.. de advogados que
se-especialisam na composição

,:de epistolas ameaçadoras •••
.dessa estrumeira à Foote Sàl ..

-gada � •• dêsses mamíferos q�e
fotam convidados a competir
.com moscas e micróbios (ema­
mUeras" não voam nem zum-

bem nem vivem nas profundi­
dades, profundezas ou profun­
duras dos mares: os «mamífe­
ros. têm mesmo de «mamar.,

pelo menos nas primeiras' se­
mana� de vida, geralmente fa­
·lando .•• ); de publicidade em

lingua est�a!lgeira 9ue até «f�z
chorar! (dmam aSSIm o Morals
Carneiro e o Júlio Correia!) .••
das mini-saias (outra vézr?) ...
de muito mais. Mas teremos
de escrever parle hoje e a ou·

tra parte para o Sábado que
vem. O problema é êsse, falta
de espaço •.•

.. '"

Sim, !alta o e�paço. Perdoe-me,
leitor amJgo, vamos usar

estilo de Telex.
Livros escolares stop belos

tempo., livros escola serviam
irmão para irmio stop agora
impo�sfvel stop hoje progres­
so exige mudança todos anos

livros novos cada vez mais ca­

tos cada vez mais 'bonitos com

lindas cores lindas fotos lindo
-papel stop alunos aprendendo
éada vez menos slop este ano

jornais nacionais referem mo­

vinlento estudantes dia um ou­

tubro milhão meio stop este
ailO ainda· nilo foi anunciado
livro para disCiplina inglês vá­
riu classes várias escolas pais
stop interrupçlo telex e fim
telex livros escolares.

'" .

P-elsoal indústria hoteleira in­
ferno stop pessoal indústria

,hoteleira dcspedi�o para inver­
no stop empreendImentos turís­
ticos tavira despediram fim se­

tembro elevado número funcio­
nários visto época verlo atin­
gir fi� e serviços .desneccssá-

'

rios até Março/abrIl 1974 stop
despedimento legalizado por
contracto terminado precIsa­
mente trinta selembro stop
pessoal "posto rua. perguI?ta
«que vamos fazer durante In­

verno interrogação stop o que
ganhámos .yerão nlo chega pa­
n' sustentar nossas familias dUm

rante inverno .. stop não acon­

tece isto só tavira stop despe­
dimento pessoal considerado
supérfluo ou redundante fenó­
meno registado todos anos to..

do algarve stop urgente orga­
nizar sistema protecção referi­
do pess?al indús�ria ho!elelra
stop e fim telex indústria ho­
teleira.

Jf. •

Vitivinicultor acusa adega co­
operativa tavira stop fomos

informados por famoso advo­
gado tavira direcção adega co­

operativa reieita nosso respeito
. ética profissional considerando
ser desculpa «cobardia posição»
stop ética .p·rofissional exi&:e
nosso respeito stop será respei­
tado stop podemos entretanto
afirmar que durante semana

que vem conseguiremos con­

tactar .vitívinlcultor que tem
estado ausente tavira stop po­
demos também afirmar que
dito vitivinicultor não hesitará
autorização publicação seu no­

me ou revelação stop fim telex
vitivinicultor vs. adega coope­
rativa tavira.

* *

Espaço ultrapassado. Último
Telex: Até Sábado... se Deus
quiser r

.

Don Oarlos
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Castro Marim

Na freguesIa de Odslelte deste con­
celbo, realizou-se na Igreja Matriz
uma missa solene por intenção dos

, sócios falecidos da Casa do Povo da­
quela freguesia, foi celebraate o Re­
verendo Prior de Castro Marim. Pe­
las 16 horas, houve uma exposlcão
dos trabalhos do curso de formação
familiar rural, segulndo-ae uma sessão
presldída pelo senhor Delegado �o
lnstttuto Nuclonal do Trabalho e Pre­
vídêncla do Distrito em que se prece­
ceu a díetrlbulção de diplomas b alu­
nas finalistas do curso. 'As 17 horas,
hou ve uma representação do Grupo
Cénico da Casa do Povo de Alte: As
18 horas, exibição do Rancho Folcló­
rico da Casa do Covo de Conceição
de Tavira, seguindo um grande jantar
de confraternização.
leol da locledade - Regressou

a esta vila depois de uma grande di­
gressão pelo estrangeiro a sr. a D. Ali­
ce Xavier Correia.

os Com sua esposa e filhos retirou
para a Capital, após ter passado aqui
as férias, o sr.Dr. Conselheiro Augus·
to Folques dê Gouveia, nosso prezado
amigo.
"'" Celebrou o seu anlversdrlo nata­

UCio, a nossa conterrânea sr." D. Ma­
ria dOl Anjos CorreIa S. Martins.-C.

Monchique
C.ldas de Monchique em

'esta - Realizou·se no pasiado dia
12, il noite, no lugar das Cald'as de
Monchique, uma impressionante ma­

nifestação religiosa, em honra de Nos­
sa Senhora de Fátima. Constou -de
Missa seguida de procissAo de velas,
em que tomaram parte algumas cen­
tenas de pessoas. Re"ou'se e cantou­
-se durante todo o percurso..
'As cerimónias presidiu o Rev.o

Cónego Joaquim José Freitas, de Cer­
nache do Bonjardim, como capelao
das Termas. Tanto à hornilla como
no sermlo final' foi escutado com
multo recolhimento e agrado.
A esta festa religiosa deslocou·se

dos Casais uma camionete de aluguer
com cerca de 50 pessoas Que ficaram
multo sat!sfeltall prometendo voltar
no próx1mo ano.

Tudo eatava com ar de festa: mui·
ta multa luz, multa verdura, flores e'
muita música sacra.
Verificámos que nail Caldas existe

tudo o que é necessário para se po­
der fazer uma procissão: Imagem,
andor, cruz, cereais,lanterhas, opas
etc. Todas estas coisas compradas
com saldos das festas anteriores, cuja
Comissão é composta por aquistas e

por locais: todos irmanados no mes­
mo ideal de valorizar a terra e dar
glória a Deus e il Virgem.
Entre a Comissão vimos os nossos

amigos e conhecidos de Lagos, Dr.
Manuel Clarinha e o sr. Murtinheiras.
Bem hajam todos os que trabalha­

ram para a realização desta festa.

Custódio Agosto Cabrita

hpela
� ,CIDADE

}¡gcznda
Telefones útela,:
Hospital é Maternidade • �155
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros AmbulânCia .- 22125
Sarvllo di Url8ilala de Am�ullDçla lUS
Policia' .- • • • • • SI2022
Guarda N. Republicana • 22417
Brill. de TrAn•. da G.N.R. 224�
CAmara. • • • •• 2�
Táxis - 22704·22077 - 22540·22467

22460 • 22498 - 22459
Repartição de Finanças • 22616
C.1. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527

- Camionag. de passageiros 22546
Servo Munlp. água e luz. 22054
Posto de Turismo • • 22511
Tribunal. • • • • _

• 22001
"

--Notário .:". • ,. 22069
Estação dOli C.T.T. 512111·22112
Escola Técnica • • • 22596
Liceu. .'. •• 22582
Estação do C. de Perro. 22354

.,

Vida �,czllglosa
Hor6rlo das mi.... domini­
calsl

As 8 horas-N.· Sr.- da !-Juda
Às 9,00 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - santa Maria elo

Cutelo.
.

As t 2 hora.. - S. FrancIsco.
.As IS horas - Sant'lago.

De Jemanel
'As 8,!50 horas - Sant'lágo.
'As 9 horas - N. Sr.- dá Afuda.

S6bedol
As -16,00 hora. - Sant'lago.
A.2l,tJOhoras-N. Sr.ada Afuda

(MIIIII piri IIlIprllllllll •• ,rlCtlll .0(1111011)
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Mlserlc6rdla de Tavira
- Serviços clfnlcQII para o mês
de OUTUBRO de 1975:
Enfermarias e Maternidade -

Drs. Jorge Correia, Ramos Pas­
sos e dr.· D. Maria João Amaro
Correia.

.

Consulta externa de Cltnlca
Geral - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a !H,
ãr. Ramos Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados nao

há consultas).
Serviço de Urg'ncia de Fim

de Semana - De 6 a 8, dr, Jorge
Correia; de 15 a 15, dr, Ramos
Passos; de 20 a 22, dr, Jorge Cor­
rela; 27 a ll9, dr. Ramos Passos.
Cirurgia Geral - Olas 115 e

. 27, drs. Renato Mansinho da Gra­
ça e José João Vila Lobos.
Consultas Externas deÀObsteœtricia e aineeologia - s sex­

tas·felras,. às 9 horas, Dr.- D. Ma­
rIa João Amaro Correia.
Consulta Externa de Oftal­

mologia - As sextas·feiras, ás 11
horas, dr. Bmlllo Campos Coroa.
Centro de Colheitas d, San­

gue e Laboratório de Andllses
"1 De 1 a 151, Dr.· D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.
Consulta Dispensdrio do I.

A.N.T. - De 1 a 15, dr. Ramos
Passos, às 18 horasi de 16 a 51,
elr. Jorge Correia, às 18 horas.
Consultas para homens,. às ter·

ças-fetras; para m u I h e r e s, às
quintas-feiras i para crianças, às
sextas-feiras.

\.. ....

CINE-TeATRO
ANTÓNIO i)INH El RO

Espectáculos 'da semana:

Hoje - Shaft, Marl. em
Nova York e Uma Reparlga
d. Gritos, para JS anos.

Domingo - Oa Plr.tal' do
Ar e O M.rlnhelro F.nt6.tl-
co, para 14 anos.

.

Terça·felra - Um Homem
chamado Arizona e Roberto
Carlos em'Rltmo de Aventu­
ra, para 14 anos.

Quinta·felra - AQuenta-te
Canalha e Nlnguem Poge
par. Sempr., para 18 anos.

LUlAS

1 U 1 r) [ I�L �I [A\ ) R
•••••••••••••••••••••••••

ACESSÓRIOS DE AUTOMÓVEIS, CAMIOES E TRACTORES, LDA.

� ----------------.--------------------------s.

Rua Mousinño de Albuquerque, 16 - Tel. 25994 - FARO

APARTADO 85

Rolamentos

I
Calfoí,

travMaesle�l°IrroIEI Xdeembrlaoem .I 1,.
e correias-auto e Indultrlals.

...........................................

equipamento
para

I< I\'flAI

Amortecedores

MVNIRVE

Material EI'ctrlco

Como se livràr
do Ladrão
O facto de as férias decorrerem pa­

ra a maioria das pessoas na mes­
ma 'poca do ano dá ocasião a que
ínümeras habitações fiquem fechadas.
Ruas movimentadas habitualmente
parecem, ao longo de Agosto, aldeias
adormecidas.. Casas e casas se suce­
dem sem que alguém ali tenha per­
manecido para dar conta do que pos­
sa acontecer.
E, realmente, algumas coisas aeon­

tecem. Há, em primeiro lugar, os pe­
quenos esquecimentos que, não raro,
tem grandes consequências. Contado­
res que não se desligam, torneIras
mal fechadas, janelas que batem até
estilhaçar o. vidros, etc.
Depois, é tudo aquilo que as cir­

cunstâncias propiciam, sem que, ao
contrário do que acontece no caso

anterior, os habitantes para tal tenham
concorrido com o seu procedimento
na altura da partida para férias.

.

Uma residência temporilrlamente
desabitada oferece aos gatunos boas
condições de manobra. Eles poderão
estudar, sem serem notados, como

penetrar aí, e, uma vel, Isto desco­
berto, nada os Incomodará •.

Uma ponta de cigarro negli!lente�
mente lançada para o pequeno jardim
de uma entrada, pode encontrar nas

plantas ressequIdas o rastilho suficien­
te para transformar tudo numa fo­
gueira.
Um cano que rebenta, uma tempes­

tade que desaba porá móveis em pe­
rigo, danificará paredes e soalhos,
transformará o aconchego de um lar
numa desolação.
Tudo isto pode acontecer ao mail!!

acautelado, ao mais prudente. Ao par­
tir nInguém pode deixar uma IntIma­
ção a salteadores, forças da natureza
e ImprevIstos, ordenando que deixem
a sua propriedade em paz. No entan-

.

to, precauçOes adequada8 podem di­
minuir as ocasiões de tais rIscos,
opondo·lhes medidas que os previnam
e dificultem. B, como ainda assim nin­
guém fica livre de que algum de tais
prejulz08 o venha a atingir, parece da
mais clara lógica que todos resguar­
dem os seus bens recorrendo a qual­
quer desses vários processos Que as

empresas de seguros nos podem pro­
porcionar. A apólice de seguro con­
tra roubos, por exemplo, não noa livra
do ladrllo mas repõe o Valor elo que
ele terá levado. ,

Uma casa incendiada nilo ressusci­
tará das cinzas como a Fénix, e com
ela se terão perdido recordaçOes e

pormenores a que só o sentimento dá
preço - ma.s sem um seguro nem es­

se lar a que está\lamos ligados nem
o outro que materIalmente o substitua,
A partida para féria£! precIsa, efec­

tivamente, de preparação. E uma das
medidas que está ao nosso alcance é
a protecção do \lalor material do que.
por algum tempo abandonamos.

SOCIEDAD. TUllsTICA DO SUL

---===.. Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

OPTIMAS COMODIDADES
PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--
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:: Filtros de Óleo=

if¡ Gasóleo e Âr

� CROSLAND�

I Equipamento EI'ctrlco
ii!
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Actividades da f. N. A. T.
Basquetebol
Decorre a inscrIção até 10 de Ou ..

tubro. Cremos que, na corrente épo­
ca voltará a -existir a animação ex·
traordinária que caracterízou o cam­
peonato da época transacta. Inscritos
até ao momento o C.A.T. da Parau­
to e o C.R.P. da Atalaia. Poasíveís
ainda os C.A.T. do Banco Fonsecas
& Burnay (Olhão), Banco Espirito
Santo, CDCR dos CTT e C.A.T. da
firma Carmo & Brãz, entre outros.

Noticiário diverso

Será exibido nos diversos Centros
do nosso distrito, durante o mês de
Outubro o filme português cALA
ARRIBA •.
- Preslstos para o corrente ano

serões de .Múslca e Poesías nas Ca­
sas do Povo de Alte, Alcantarllha,
Luz de Tavira e Conceição de Tavira.
Para o próximo ano em Paderne e
Conceição de Paro. .

- Retomou a actividade o Ndcleo
de Coleccionismo da Delegação de
Faro, As sessões de trocas e convívío
têm lullar às quíntae-feíras, pelas 21
horas na sua Séde - Tra\lessa Castl=
lho, 55-2.° Faro. .

, - Continuam abertas, na sede da
FNAT em Faro, as Inscrições, para a
excursão a realltar nos dias 20 e 21
do corrente a Se\lilha.
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Prédio
Vende-se em Tavira, no Cam­

po dos Mártires da República
58, à esquina dá Rua Poeta
Isidoro PiEes.
Tratar com Manuel Pedro

Cabrita J.er _ Rua Carvalho
Araújo 21 - Faro.
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GUARDA-LIVROS
Aceita escritas em regime li­

vre em todo o Algarve.
Resposta ao n.· 75 deste jor­

nal.
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Livros e Âutores
(ColltinuaçtJo da 3." pdgilla)

NAo. podemo., nAo queremo.,
nem devemos resumir o contexto
alncero,desa8sombrado, real, dum
trabalho probo e vasto que desln­
tereasadamente r e c o me n damo.
àquelea que ae interessam peloe
problemas de informação e pubU­
cidade, aa duaa aaas do entendi­
mento entre os povos, asas oode
hà in.squecíveis valorea e boaa
vontades amarradas pelos tentA­
culos da empreaa (ou da politica
que n08 dias de hoje não pall"
duma empre8a e8tatual), monstro
aglutinante que, como as plants8
carnlvoras, obriga a aderirem a

81 todaa as inlciativaalndlvidual.
e em 8eguida as digere a aeu cri.
tério e com manifesta Indiferença
pelo públlco que não serve, maa
de quem se serve.

Iniciativas Editorials preatam
um altissimo serviço A Nação, di.
vulgando entre nós e pondo ã n06-
sa consideração problemaa deata
natureza.
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Comentário I
Â propósito de uma visita

o faro ...
Fomos até Faro, domingo à

tarde... Regressámos se�unda�
-feira. Fomos porque tivemos
de ir, e aproveitámos a ocasião
para visitar amigos velho" j al­
guns deles, que o tempo não
dá para iudo... O .restaurante
e bar «Churchill» pertencia à
familia Shaw, Paul e Iris e três
filhinhos que já falavam por­
tuguês com sotaque algarvio e

tudo! Mas quando entrámos lá,
não os encontrámos. Ficámos
desiludidos e aborrecidos por'
os não ver, mas a senhora;
também inglesa, alegrou-nos
quando nos disse que a família
Shaw continuava no Algarve e

que aparecia em Faro de vez

em quando, enfim, lá deixámos'
um recado para o paul e para
a Iris. E o ccharm»o dos novos

proprjet�rios do «.Churchill'�
Bar» incitou-nos a ficar lá. FOI
deveras interessante.
Trata-se de um casal de

Londres, o Mr. Arthur Birkby
e esposa Rosamund. E reco­

nhecemos o Arthur, quando o

vimos sentado ao órgão elec­
trónico e o escutámos. Pois era

mesmo! Um dos mais popula­
res artistas do mundo da Mú­
sica, dos anos 40, 50 e 60 .••
Arthur Birkby, nome ligado às

orquestras de baile como a de
«Geraldo» e do celebérrimo
Ted Heath. Mas quem, na TV
da BBC ou na comercial lTV,
o não conhecia? E vêmo-lo
agora no nosso Algarve, dedos
correndo sobre o teclado. a

tocar, sem espalhafato ou alti­
sonância, um reportório infin­
do, um pot-pourri juntando
«Coimbra) ao «Lave Story),
cUma Casa Portuguesa» a um

«When Irish Eyes Are Smi­
Iing». .• absolutamente fantás­
tico! Se a RTP não fizer ao

Arthur Birkby um convite pa­
ra um dos seus, programas
(porque não o do «Domingo à
Noite» P), pelo menos eu dei­
xarei de prestar atenção a esse

programa. .• bem, a não ser

que no «écran» surja a Cidália
Moreira ou, vá lá, a Florbela
Queiroz, ou o nosso conjunto
«Os Únicos», claro I
E foi no «Churchill's Bar»

qu e encontrámos amigos que
em Tavira conhecemos e que
não são tavirenses •.. Um de­
les disse-nos: «Tenho imensas
saudades de Tavira. Servi lá a

tropa, 16 meses, gostei imenso
daquela gente e da Cidade •.. »
Haverá muitos dos nossos mo·

ços (e •.• moças, olá!) c¡ue de­
le se recordam. O «(Barão»,
pois claro! João Domingos Ba­
rão, de Vaqueiros, Alcoutim.
Viola extraordinário. Tocava
com o conjunto do Mickey. E
foi bom ouvir o Arthur e a es­

posa dizer: (cO Barão já nos

tem djudado com a música de­
le, oh 1 Yes! Mas ninguém é

perfeito, e o defeito deste jo.
vem com idnto talento para a

música é não se lhe dedicar
com persistência •.. » Sim, afir­
mam os dois peritos do «Shaw
Business) de Londres (para
nós o melhor do mundo) «aqui
está' um algarvio que- merece
apoio total no mundo do es­

pectáculo •.. ).
DOD C.arJo6
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PREDIO
Vende-le em Tavira com

fren·te para a Rua das Freiras
n.O 15 'e Travessa da Caridade.
n.O 32. ,

Recebe propostas em carta
fechada, dirigida a Dr. João
Martins da Silva, Travessa do
Possolo n.O 17 - 3.° piso, letra A
Lisboa 3.

GAZETILHA

..� _.
Temos novos accionistas?
Cá pra mim tanto me [a«
Nesta« coloridas vistas
Que os ftgurantes das listas
Sujam: judal ou Caifás ...

No melo das auestruees
B' que nao se encontra a rima,
E, porque somos lapuzes,
Faz lembrar os alcatruees
Uns pra baixo, outros pra cima ..•

Toma aspectos de comédia
Com a ribalta amarela,
Se há falhas na linha média
Pra que não dé em tragédia
Recorre-se à zarzuela •..

Não alimento a quezília,
Pra que isto não Dá pro charco
A coisa fica em família:
Elejo a própria mobília,
«Dom Carlos» e o «Zé do Marco.....

Eleitos e eleitores,
Todos amigos comuns,
Pra calar os detractores.:
Consagrados oradores
Rebaterão os euneuns . •.

E proporei igualmente
Sem usar de falcatrua
O resto da nossa gellte,
O cEgo.. passa a suplente
Das farpas do Zé da Rua.

Fogo -de oista, que importa P
Dar alarme, isso que tem P
Cdo que ladra ao pé da porta
Lembra espantalho da horta,
Não mete medo a ninguém.

ZE DA RUA

TOTOS·OlA
Concurso n." 6 - 14/10/73
Nome: .Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Portugal - Bulgária .

2 Olivelrense - Lourosa
3 Chaves - Gil Vicente

1
• 1

1

vira, julgavam que por llastarem di­
nheiro numa cerveja, tinham o direi­
to de falar de qualquer maneira, fa­
zer propostas desonestas Il artista e
á empregada de mesa e até, - calou-

,

le V. Ex.al - apalpá-las. Resultado ;
Rua. J4matl hi poem 01 ;pél�

,

, !�item ainda III szazetill1ae de mill
IlOtto do conceituado jornal cO Tut­
ra. do qual nllo $OU assinante porque
não tiveram fi amabilidade dt m.
mandar o ,rimeiro nãmero, '

l! etl 011 motísos que me le,am, bre­
"emente 8 despedír a fadista por nAo
ganhar para lhe paSler e a anular 01
contractos que tinha coin 8S que ,¡­
nham a seguir.
A'i pessoas que dizem: eMal em­

pregada casa em Taviras, são as üní­
cu a quem dou razão.
Infelizmente, assim é.
Se eu não fOsse obri�adº pela for­

ça das clrcunstânciaa a estacíonar
em Tavira •••
Todavia fui Slastar na caia típica o

produto do trabalho árduo de dois
. anos em A'fr ca e que se destinava a
ida de minha mulher a Joanesburgo
ou á cidade do Cabo, onde garantem
que' ela tem possibilidade, não de cu­
ra total, mas, pelo menos de ficar a
andar .

Que minha mulher me perdoe o ter­
-lhe roubado esta possibilidade para
montar uma casa típica na sua terra
natal, onde ela prefere viver, e que
não é frequentada pela maioria dos
tavirenses honestos por não ser uma
casa decente.

'

Grato pela atenção dispensada,
subscrevo-me

' ,

Uma Corfa de Morais Carneiro
o propósito da sua Adega Típico

De V. I!x.'
Atenciosamente e obrg.o

a) Manuel Morais Carneiro

Pequenos
Apontamentos

4 Gouveia - U. Coimbra
5 Lamas - Sanjoanense
6 Espinho - Braga .

7 Famalicão - Fafe. • • x

8 Alhandra - Sintrense • 1
9 União Leiria - Peniche. x

10 D. Montemor - U. Tomar 1
11 Tramagal e- Portimonense 2
12 Almada - Marinhense . 1
15 Torriense - Lusitano • 1

V. P.

o Algarve
nos

(ampeonatos Nacionais
1.6 DivIsIo

VIt. da GuImarães, 1- Faron88.1
OJbauaDs8, 2 � BoavIsta. O

x

2
1

Não se pode dizer que o pas­
sado domingo tivesse sido um

dia mau para o futebol algar­
vio, o Farense fez a segunda
proeza desta época pois foi glo­
riosamente empatar com a va­
lorosa equipa do Vitória de
Guimarães, no seu próprio re­

duto.
Segundo a opinião dos re­

pórteres que presenciaram o

encontro, seria de toda a jus­
tiça o Farense ter regressado
com dois pontos na sua agenda.
Todavia, se continuar neste

regime de vitórias e empates a

coisa não vai mal.
No domingo terá um dos

seus grandes embates -a visi­
ta do Campeão Nacional. com
todos os seus famosos titulares.
Benfica - Farense será no

próximo domingo o �rande
cartaz desportivo algarvio,
Muito embora o visitante ve­

nha rodeado da sua justa fama.
em futebol nunca se sabe o que
está para acontecer e o Boavis­
ta foi o exemplo deste princí­
pio de época ou saberá o Fa­
rense aproveitar-se da desorien­
tação momentânea provocada
com a saída do treinador dos

, «melhores do mundos P
Que a coragem não lhe falte.

são os desejos dos seus adep­
tos algarvios.

TRESPASSA�SE
Adega Morais- Carneiro

Afim de se transferir para a sua terra, ve�de
ao DESBARATO pela mel.or oferta� ,

Com recheio ou só paredes, incluindo a decor"ç(o.
- Possue casa de banho para homens e para senhor..
- Copa-cozinha '

.

- Quatro salas amplas cl lotação para 85 peSlioas.

Secção de venda de artigos regionais
Linda decoração

'Da para « �nA[H·BAR,. - RmAORAnTf -- [Aft ou SOPERMfR[IDO

(Com pedido de publicação),
Exm.Q Snr.

DIR!CTOR DO JORNAL
«POVO ALGARVIO.

TAVIRA

. Sendo o v/ jornalo mais antigo
perta-voa de Tavira t, afim d. decfa·
zer mal-entendidos por parte da malo­
ria d09 tavirenses, acerca da mInha
casa tiples, venho rogar de V. Ex.- o
faeor de publlear esta carta no «PO­
VO Alganio, qse V. Ex.· dirl�e.
Como é do conhecimento de V. l!x.·

montei em Tavira uma adega típlca Il
nível de luxo, a que o gNI me deu a
honra de conslderá-Ia de interesse
para o turismo.
Sabendo que, nesta terra, não havia,

além do cinema, outra casa onde se

pudésse passar, agradávelmente, um
bocado, e estando eu liSIado ao .fado,
há vários anos, permiti-me oferecer
aos clientes programas ou sessões

, com artistas profissionais vindos, ex­
pressamente, de Lisboa, o que me sal
bastante dispendioso. Digo que me'

.

permite oferecer sessões de fados, já
que não pode haver alguém que dis¡a
ter pago qualquer quantia para pene­
trar na casa.
Criei, sim, um consumo minimo de

trinta escudos, que, por vezes, nem
. chego a cobrar quando o cliente não
faz atingir esta importância.

.

Acontece que, durante o periodo
de férias, a minha casa se encheu de
clientes. Mas'••• de Tavira, poucos ou
nenhuns. Somente estrangeiros, foras­
teiros nacionais e tavírenses a residir
noutras terras.
E deu-se o que eu previra.
Acabadas as férias, verificou-se o

-êxodo» dos veraneantes e a minha
casa ficou ás moscas. Falta de publl­
cidade? Mau ambiente da calla? Cara
a permanência nela? Fadista má?
Nada disto acontecia. Deduzi então
que, por norma, sõ nos fins de sema­
na as pessoas se divertem. Aguardei
o primeiro fim de semana e organizei
até «matinée, ao dominqo. Podia ser
que recuperasse o prejuízo dos outros
dias (A despesa diária é de cerca de
800$00).
Nada! Nem vív'alma.
Apurei então que, segundo a opinião

pública, a minha casa não é decente.
Dai a, ausência total dos tavirenses
probos, pacatos e selectos.
Rogo de V. Ex.a o favor de publicar

esta carta na íntegra, porque o que
aqui exponho, provo-o em pleno tri­
bunal levando lá alqumas pessoas que
o dizem e que eu sei quem são. Não
necesslta, pois, V. Ex.a de omitir al­
gumas frases com receio de ferir sus­
ceptíbilídades, Escrevo, sem mêdo,
baseado em alicerces sólidos.
Um individuo há aí que quer [untar .

um conto de réis para ir lá gastar e

provar que é como diz. Não será ne­
cessário juntar elsa importância, Po­
de ir lá mesmo sem dinheiro que até
sou homem para lhe oferecer uma be­
bida. Tem piada I Agora me lembro
que este indivíduo é da família da
minha mulher. Passe.
Este faz parte da primeira eplélades;

a dos dectratores,
Detralr sem razão já constitue 86

por si. pequeno crime. Dizer-se que
a minha casa é indecente, sabendo
que minha mulher e minha filha se
encontram lá todas as noites, é mais
que crime I!' ofensa pessoal que me-,
rece punição rigorosa.
Outra -plélade» chama á minha ca­

sa uma eboite •. A esses que eu repu­
to de inofensivos, mas ignorrmtes ou
lei�os, tentarei explicar-lhes, aproo
veitando esta oportunidade, a diferen­
ça que existe entre uma «boite- e a
minha casa: Uma cboite. é um recin­
to onde se dança e que, por norma,
está sempre á média luz. Pode ter ra·
pari lias de porte duvidoso que «alter­
nam) com os clientes e pode não ter.
Além disso mantem-se aberta até
quase de manhã. A minha casa é uma
adega tlpica onde se come e bebe co­
mo em qual:¡uer resteurante ou taber­
na. Simplesmente tem um serviço de
mesa tlpico, selecto e, de 20 em 20
minutos e!!cuta·se o fado. Encerra á
uma da madrugada.
Finfllmente, existe a terceira �pléia­

de»: A pior, a mais maldo,a, a re­
pugnante.
Fazem parte desta os individqos

que não levalU lá as respectivas espo­
sail porque vão com intenção de ¡¡¡a­
zar. (Perdão. Não vão lá. Iam, porque
estes já foram corridoe). ,

Estes IndiViduos, verdadeiros escro­
ques,da sociedad. e v8q¡onha de Ta-

M' •

t
Efectuou-se há ainda

er I O poucos dias uma festa de
homenagem ao atleta
portuguê� Eusébio.

Embora reconheçamos que há ou­
tros rumos de activídade que mere­
cem uma maior consíderação, não
nos deixamos de associar a quem bem
merece a nossa homenagem pelo "a­
lor que tem demonstrado na carreíra
que escelheu e seguiu. -

Em toda ela tem sabido ersuer vf­
torloso o nome de Portugal. Um ou­

tro atleta se projectou em relevo ,DO
circulo reduzido dos neasoe- despor­
tlstas de reconhecido mérito. Este,
pela estranha anomalia (Ias suae atí­
tudes, é um vencedor sem vit6ria e
um vencido sem derrota. .

O atletismo profissional cultiva-se
e desenvolve-se porque é um espectá­
culo destinado a distrair multidões,
E' verdade que poucos são 011 que se

podem dedicar ao atletismo integral
sem sacrificio dá sua via proñeslcnal
e particular.

'

Conhecemos o Eusébio, melhor ,di­
zendo, Vimo-lo uma vez, quando foi
prestar provas do exame do 2.· grau
no júri permanente a qu. presidiamos.
Era-lhe neeessárlo o diploma para
poder Ingressar nos quadros do' Iute­
'bol oficial. Muitos nos têm dito, os

que não simpatlzam com o leu club, .

que o aprovámos' por tolerância. O
certo é que ninguém O recomendou e
ele prestou as provas que julgávamos
precisas para o merecimento de uma

aprovação. Não tornámos maleável a
nosea atitude que sempre procurámos
manter firme, o que bastol dissabo­
res nos acarretou.
E agora uma nota para a biografia

do desportista. Eusébio apresentou-se
sob cust6dla de um homem da con­

fiança do Benfica, que viemos a saber
chamar-se Domingos Claudino. Bra
este quem lhe levava o bilhe,te de
identidade. Deu-nos a seguinte expli­
cação: constaVa que um grupo r�val
queria raptar o jouador, então no Inf­
cio da sua carreira e que classificou
de jogador excepcional. Se o rapto
fosse cometido flca't'a Invalidado pela
ausência do bilhete de identidade do
desportista.. .

Aqui temos Vtudo &. dlva�ar sobr�
coisas de ,deeporto, quando não fOI
esse o motivo essencial que nos levou
a enredar estas linhas. Como todos

,

sabem Eusébio é l'íatural de Moçam­
bique e de origem _bastante humilde.
Pois na hora da lUll cODsagração não
8e 18q ueceu de sua mãe e mandou-.

(OonfmflJ¡ na '." p4(1ÚJGJ,
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Partidas e Checadas -

...;..;.....;..---_._

A fim de partlclpar num col6qulo
de matemática «Transformations
Ponctuelles et leurs APlications». es­

teve em Barcelona, o nosso conter­
râneo sr. dr. Rui Soares, Engenheiro
Geógrafo.
- De visita aos seus amigos e con­

terrâneos encontra·se em Tavira, {)

sr. Pedro Rodriltues Martins, aSIente
de vendas das Fábricas Gaivotas, re­
sidente na capital.
- Com suas esposas regressaram

da Esc6c1a, onde foram passar uns
dias de férias, 08 nossos prezados
amigos IIrs. dr. Jorge Correia e Lau­
rentino Baptista.

Casamente

Há dias, realizou.se, na Igreja de
, Santa Maria do Castelo, o enlace ma­

trimonial da sr. a D. Filomena Maria
Santoll Raimundo, prendada filha da
sr.· D. Maria da Estrela Cruz Santos
Raimundo e do sr. Luís Custódio FI­
gueiredo Raimundo, com o sr. Alber­
to Rafael da Costa Cardoso, furriel
do Exército,' filho da sr. a D. Elvira
Laura da Costa e do Ir. AdeUno Car·
joso Cesário.
Apadrinharam o acto os srs. Ma­

nuel de Sousa, negociante de peil(e,
residente na Fuseta e António Duarte
de Jesus Borgei Pimenta, de OIi't'elra
de Azemeis.
Felicidades ao noVo casal.

Baptismo

Foi registada uma filhinha do sr.
Ant6nlo José Castela Alexandre, re­
SIente agrícola e de sua esposa sr. a

D. Maria dOl Anjoi de Salei Soares
Alexandre.
A neófUa recebeu o nome·de Maria

Crlitina Soarei Alexandre.

TEIAS METÁLICAS
todos os números e larguras,

Casa Chaves Caminha,
A'ilni4a Rio da Janeiro. 19·B

LISBOA - Tel. 726163

*

,0 Olhanense por seu turno,
depois da goleada sofrida pelo
Vitória de Setubal, em tarde
não, que deu pasto a todos os

cronistas de futebol do tipo­
-reclame, ao receber o Beavis­
ta, o alcandorado tomba-gil1an­
tes desta época, que infligiu a

primeira derrota ao gloriose
Benfica, muitos lhe vaticinaram
uma derrota mas, sucedeu o

contrário, presenteou o visitan­
te com um par de bolas sem

resposta, arrecadando no seu

livro de contas-correntes mais
dois preciosos pontos.
FOI um jogo agradável, Com

Jances de bom futebol, em que
esteve sempre posta à prova a

superioridade dos algarvios.
No próximo domingo irá alé

Leixões e sobre o resultado
não arriscamos vaticínios mui­
to embora o factor <casa» seja
de levar em conta.

2.a Divisão
(Zona Sul)

Portimonense, O - Uollo de r�oRtemor, O
Na 2: Divisão resta-nos ape­

nas o Portimonense, que o ano

passado bem poderia ter tido
melhor destino.
Embora um empate com um

clube que acaba de regressar
da 3: divisão pareça à l." vista
fora da ética, há que conside­
rar 'que o facto de jogar fora
de casa é .sem pre problema e

que todos se agigantam na pre­
sença dos clubes melhor clas­
sificados, . fazendo-lhes a vida
negra porém, o Portimonense
tem uma bela equipa capaz de,
sem causar surpresa, ser um

dos candidatos, como é uso, da
Zona Sul.
No domingo joga' em casa

contra o Torres Novas.

l.a Divisão
(Zone D)

Os resultados alcançados fo­
ram os seguintes:
Alcochelense- Sambrazense,

0-2; Lusitano V. R.- Casa Pia,
1-1; Moura - Esperança, 1-5 e
Silves- Beja, 2-1.
No domingo jogam: Costa

da Caparica - Silves; Sambra­
zense-Aljustrelense e Luso -
Lusitano V. R.


